
‘Corretíssima a decisão 
de ir para júri popular’
Maria das Dores Machado, de 76 anos, teve filho morto em 2023 e pede justiça
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Maria das Dores com o filho, Jeff Machado.  “Eu fico pensando toda noite que nunca mais vou vê-lo”, diz ela

Dois anos e meio de-
pois do assassinato, 
a família do ator Jeff 
Machado, de 44 anos, 

estrangulado com um fio de 
telefone após acreditar em 
uma falsa promessa de um 
papel em novela, aguarda an-
siosamente o desfecho do caso 
em busca de uma condenação 
dos acusados. Na última se-
gunda-feira, a Justiça do Rio 
decidiu levar Bruno de Souza 
Rodrigues e Jeander Vinicius 
da Silva Braga à júri popular.

Maria das Dores Macha-
do, de 76 anos, mãe da vítima, 
valorizou a decisão da juíza 
Alessandra da Rocha Lima 
Roidis, da 1ª Vara Criminal 
do Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ). Ao DIA, a professora 
disse que espera que o júri de-
termine a pena máxima para 
os autores.

“Acho corretíssima a de-
cisão de ir para júri popular. 
Uma situação muito triste 
para mim, pra minha famí-
lia e para todo o Brasil. A mãe 
gera no ventre, cria com tanto 
amor e carinho, e quando ele 
está trabalhando e estudan-
do, surge um assassino, uma 
pessoa sem princípios. Espe-
ro que os jurados criem cons-
ciência para que deem a esse 
psicopata, a esse monstro, a 
pena máxima. Penso que vão 
ter essa luz e a certeza, que 
eles devem ser condenados à 

ses houve a dor da busca de 
onde estava o meu filho. De-
pois, de ter encontrado e a tor-
tura. Eu fico pensando toda 
noite que nunca mais vou vê-
-lo. Não admito tê-lo perdido. 
Isso é muito forte para uma 
mãe”.

O produtor Bruno Rodri-
gues, acusado de enganar a 
vítima com uma falsa promes-
sa de atuação em uma novela, 
responde por homicídio tri-
plamente qualificado por mo-
tivo fútil, asfixia e por impossi-
bilidade de defesa da vítima; 
ocultação de cadáver; estelio-

nato; tentativa de estelionato; 
furto; invasão de dispositivo 
informático; maus-tratos a 
animais e falsa identidade.

Já o garoto de programa 
Jeander Braga, acusado de 
ajudar Bruno no crime, res-
ponde por homicídio tripla-
mente qualificado por motivo 
fútil, asfixia e por impossibi-
lidade de defesa da vítima; 
ocultação de cadáver e maus-
-tratos a animais.

Ainda não há data para o 
julgamento. Ambos estão 
presos preventivamente des-
de 2023.

Paes disse que irá se reunir com o Cláudio 
Castro para conversar sobre o assunto

Máquinas de apostas 
sem alvará na capital
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Decreto estadual autoriza instalação de máquinas em comércios

Após a publicação do de-
creto do Governo do Es-
tado que regulamenta a 
instalação de máquinas 
de apostas eletrônicas em 
estabelecimentos comer-
ciais, o prefeito Eduardo 
Paes (PSD) afirmou, na 
manhã de ontem, que, por 
ora, não concederá alvará 
de funcionamento para 
comércios da cidade.

Em vídeo publicado nas 
redes sociais, Paes ressal-
tou que a decisão de libe-
ração dos equipamentos 
deve ser tomada depois 
de um amplo diálogo. O 
prefeito destacou que tais 
jogos influenciam na di-
nâmica familiar e podem 
levar ao vício.

“Na cidade do Rio, va-
mos adotar cautela e es-
tabelecer, por ora, que os 
estabelecimentos comer-
ciais sigam sem poder 
expedir alvará de funcio-
namento pela prefeitura 
caso tenha maquininhas 
de jogos. A gente sabe que 

é um assunto que deve en-
volver muita responsabili-
dade, diálogo, cuidado. Afeta 
diretamente famílias e pode 
levar ao vício, se não for de-
vidamente regulamentado”, 
disse o prefeito.

Paes, que está em Nova 
York, nos Estados Unidos, 
para uma imersão na área 
de Segurança Pública, ainda 
informou que irá se reunir 
com o governador Cláudio 
Castro (PL) para conversar 
sobre o assunto.

“Acho que questões como 
essa têm que ser discutidas 
de forma profunda e séria 
antes de serem definidas. Os 
interesses da população tem 
que estar acima de qualquer 
outro interesse que seja”, 
finalizou.

Segundo Eduardo Paes, 
o vice-prefeito Eduardo 
Cavaliere, que ocupa a li-
derança da prefeitura en-
quanto ele está fora, irá pu-
blicar um decreto nesta se-
mana com as regras para o 
estabelecimentos.

pena maior que tiver. Tem que 
sofrer na cadeia. Peço justiça 
de Deus e dos homens. Tem 
uma legião de anjos me aju-
dando para que isso aconteça”, 
comentou.

Dona Dores, como é conhe-
cida, moradora de Araranguá, 
em Santa Catarina, embarcou 
em uma excursão com o gru-
po da igreja para Aparecida 
do Norte, em São Paulo, on-
tem, para pedir força à Nossa 
Senhora Aparecida. Segundo 
ela, a dor da perda do filho se-
gue sendo sentida.

“Nos primeiros quatro me-
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